· Plano de Metas e Resultados

· Formação e implantação do consórcio;

Projetos a serem estabelecidos;

· Título
· Ensino de TIC orientado a problemas (?)

· Laboratórios Real e Virtuais para ensino de TIC

· Ensino de TIC através da laboratórios reais, virtuais e mecanismos de educação a distância

· Objetivos;
· Este projeto tem como objetivo aumentar a qualidade do ensino de graduação nas disciplinas das áreas de TIC dos cursos de Ciência da Computação, Sistemas de Informação, e Engenharia da Computação, bem como de cursos de extensão na área. A abordagem escolhida contempla a aprendizagem na prática, direcionada à resolução de problemas relevantes a atuação profissional dos alunos.

· projeto visa a estruturação de um moderno laboratório de apoio  ao ensino das diferentes disciplinas da área de Comunicação de Dados como: Redes de Computadores, Protocolos de Comunicação, Sistemas de Transmissão de Dados, Redes de Banda Larga, Engenharia de Tráfego, entre outras.  O projeto também visa a elaboração dos diversos roteiros experimentais a serem utilizados pelos alunos nestas atividades. As atividades práticas envolverão medidas, testes, operação, simulação e manutenção de equipamentos de telecomunicações.  

· laboratório será partilhado por diversas IES e também servirá como suporte para atividades de pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias. (elucidar modus operandi com Juergen)

· laboratório cobrirá áreas tecnológicas como sistemas de comunicação fotônicos (DWDM), redes óticas (ODN), sistemas wireless, engenharia de tráfego, microeletrônica, sistemas PCS  e redes de alta velocidade.

· Criação das disciplinas relativas a redes de computadores para utilização em ensino a distância (aulas remotas em tempo real e aulas remotas com consulta ao material da disciplina). 

· Essa área é composta de várias disciplinas no âmbito da graduação, especialização, mestrado, doutorado e extensão, como por exemplo: “Redes de computadores”, “Comunicação de dados”, “Redes de computadores e TCP/IP”, “Interconectividade”, “Redes I”, “Redes II”, “Redes III”, etc. Além disso, os cursos formados serão utilizados para treinamento em empresas associadas.

· Além de sua abrangência, essa disciplina se encaixa bem na proposta do uso de novas tecnologias, pois ensina o funcionamento da infraestrutura de redes, o que viria a motivar ainda mais o aluno ao seu estudo. A área de redes tem certas vantagens de ser utilizada, pois existe muito material disponível, facilitando sua organização.

1. Projeto e implantação de uma laboratório virtual voltado ao ensino de redes de computadores e seus protocolos para uso em cursos de graduação e atividades de treinamento. O laboratório virtual conterá dispositivos virtuais que poderão ser manuseados pelos estudantes representados por avatares. O ambiente será também populado por agentes pedagógicos, avatares que interagirão com os visitantes do laboratório virtuais como tutores especializados, respondendo consultas, discutindo um tema ou experimento,  propondo questões etc...
2. Criar um ambiente propício à troca de experiências entre os acadêmicos, membros do consórcio e profissionais das empresas da Incubadora Tecnológica de Empresas de Santa Maria (ITSM), de forma que estes possam cooperar na avaliação de casos práticos de simulação em TIC;

· Possibilitar que alunos de graduação, pós-graduação e de cursos de treinamento pratiquem o uso de simuladores em seus experimentos curriculares; 

· Possibilitar a sedimentação, através da prática de simulação, de conhecimentos envolvendo novas tecnologias de TIC.
· Capacitar o acadêmico a instalar e operacionalizar sistemas de computação em ambiente de rede (Internet), que atendem estritamente aos requisitos de segurança atualmente considerados.

· Emprego de software livre, para fins de segurança e de suporte a redes de computadores.
· A existência de facilidades para o fornecimento de qualidade de serviço (QoS) em redes de computadores é uma necessidade crítica. Aplicações com restrições temporais severas não são capazes de operar adequadamente em rede sem QoS. Em especial, ambientes de aprendizagem cooperativa existem restrições temporais ausentes, por exemplo, em redes IP que são baseadas no paradigma de melhor esforço. Entretanto, mesmo em uma rede com QoS, as garantias existentes só serão adequadamente fornecidas mediante a existência da gerência dos mecanismos de QoS, isto é, para que se possa fornecer QoS em um ambiente de aprendizagem cooperativa são necessários mecanismos de QoS e um sistema de gerenciamento de QoS. Este projeto visa a avaliação de ambiente de aprendizagem cooperativa em relação ao QoS associado requerido. Visa também a definição, criação e implantação de um ambiente de gerenciamento de redes que esteja de acordo com as necessidades de QoS de um ambiente de aprendizagem cooperativa. No processo de definição do ambiente de gerência é prevista a elaboração de material didático para treinamento de pessoal de gerência em redes, principalmente no gerenciamento de redes baseado em políticas. Logo, visa também o treinamento e capacitação de profissionais de TIC na montagem, configuração, operação e gerenciamento de redes de computadores com QoS.
· Estudar os aspectos sócio-cognitivos da educação a distância visando inovações educacionais nas disciplinas anteriormente mencionadas através das TICs

· Propor inovações pedagógicas para a modalidade de Ensino a Distância apoiadas por TICs
· Instituições envolvidas

· PUC/RS

· UFRGS

· UFSM

· UNISINOS

· CRT Brasil Telecom

· ULBRA

· UCPel

· Recursos humanos envolvidos;

· PUC/RS: Dotti

· ULBRA: Marlise, Liliana, Mara, Sidnei, João Glus, Vinicius

· UFSM: Benhor Stein, Raul Ceretta Nunes, João Carlos, Roseclea, Marcelo Pasin

· UNISINOS: Valter, Marinho, Gerson, Luciano Gaspary, Adelmo Sechin

· UFRGS: Juergen, Lisandro, Liane, Rosa,João Netto

· CRT Brasil Telecom: Alexandre Volpe, Daniel Fink, Candida Moraes, Juarez Sagebin Correa, Dante 

· UCPel: Luiz Fernando Meirelles

· Coordenação;

· Modo de operação;

· Laboratórios serão montados em IES para permitir o desenvolvimento de experimentos práticos ....... # labs PUC/RS, UFRGS/II, ULBRA (Seg). Os laboratórios incluirão equipamentos e software adquirido e a ser desenvolvido pela equipe. A experiência do desenvolvimento servirá para realimentar  a reorganização dos conteudos programáticos das disciplinas.

· Laboratório para simulação será montado na UFSM para permitir a simulação de protocolos e seu funcionamento. Aspectos de tolerância a falhas serão investigados a partir da simulação dos equipamentos estudados.

· Laboratório virtual usando realidade virtual será criado na UFRGS. Videos, Animações e simulações produzidas nos demais laboratórios serão armazenadas com vistas a sua utilização em atividades de aprendizagem (explicações, aprendizagem voltada a problemas).

· Todos os recursos  (reais ou virtuais) bem como repositórios de material multimídia produzido por todos os grupos serão colocados em repositório on-line.

· Cursos para ensino a distância, básicos, intermediários e avançados serão organizados incorporando os recursos produzidos pelo grupo, além de outros existentes na Internet. Estas atividades de aprendizagem serão avaliadas com vistas de sua eficácia em termos de ensino-aprendizagem e capacitação dos estudantes delas egressos para aplicar conhecimentos na resolução de problemas complexos reais.

· As disciplinas remodeladas cursos de graduação e pós-graduação serão reorganizadas para aproveitar os recursos construídos e participar em seu desenvolvimento, dentro de uma perspectiva construtivista de aprendizagem. 

· Consultores da empresa operadora (CRT Brasil Telecom) participarão como especialistas do conteúdo, especificando tecnologias relevantes e funcionalidades dos equipamentos usuais naquele contexto, avaliando e testando os resultados produzidos. Os laboratórios virtuais, os vídeos dos experimentos realizados nos laboratórios (editados e comentados) serão utilizados em atividades de capacitação de recursoso humanos. 

· Bolsistas atuarão junto aos técnicos da CRT Brasil Telecom para estabelecer o interface entre os especialistas do conhecimento e os engenheiros do conhecimento que construirão a base de conhecimento a ser usada pelos agentes pedagógicos (avatares do laboratório virtual) que interagirão com os usuários do laboratório.

· Trabalhos de final de curso serão desenvolvidos com vistas a contribuir com resultados para parte do projeto.  

· Resultados esperados;

· Propriedade intelectual dos resultados;

· Cronograma de execução. 

· Previsão de expansão nos três primeiros anos;

Resultados esperados e critérios para sua comprovação.

